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Estão e teta contra ® GOVERNO Du• A t L1ERS -todos e.s verdadéi . 
ror partidos _ dnarchic®s. ,D.e • um lado, os ,Us. ,da ..ordem--a ..collíga• 
çao Monarchica° d® outra e bando da anarc i s ue• • tuo  o - Ée •• .,' i a di pa 
ò,ntriga e peso terror. K urna pela celligaçã3.o dos, par d s •o reis sia re. 
general©r-liberal, regenerador-conservador e 

PELA REG GG Ã0, PELA PA` RIA E -PERR t '  A+ •1i CHIA. g 

Governo de 
tr.aidores 

Sob este titulo, o nosso 
collea de Lisboa, «0 Libe-
1 sal» , de quarta-lelra ultima, 
dá-nos a elilciditiva notícia 
de que o gocerno cie arrrta-
ceiros nomeou, para os con-
celhos de Peniche, 1 órres 
•'edl<1S, Cada\ al e Lourin-

liá, administradores repu-
blicanos. 

Qu.mdo, por um golpe de, 
inaudita atldacla, os arrua-
ceiros ceiros tomaram cie assalto 
as cadeiras do poder, j i to= 
da a -ente sabia o que de 
tal bando se podia esperar. 

Iara sabida, d'uma fôrma 
c ue não podia deixar duvi-
c as, a intima liga . de 
te.ixeil'istas, republiclanos e 
dissidentes. 
Foram todos companhei-

ros e ou nplices n'essa'tia-
inosa revoluí to projectada, 
-que, tinha por firo expulsar 
a tiro- tocla.kt fccntiria i°eal. 

Elles.o confessaráin, e os 
proprios republicanas; dos 
dissidentes. ainda, ha dias 
diziam «que elles sabiam, 
dos seus segredos.» ` 
0s pI•oprios republicanos 

atlirm<Lram, _ com conheci-
mento d.; c^usa, que no po-
der eito estava Teixeira de 
Sonsa, estavam' os dissi-
der te s. 
Todo o portuguez eonhe- 

c-e en-i delnasira, o papel pe,--
t r'r<ador e clisQolvente. que 
os dissidentes teem desem-
penhado na vida politica 
portugueza, como cc lnhecè 
a intima uriiito desses ele-

, 
mentos coto os repilo 
nos, uinao a miais intima 

actual como um perigo pa-
ra a reli ião, e para a ino-
narchia, portanto um du-
plo. perigo nacional. 

AI•ruaceiros e traidores, 
quizeralii vl2 corroborar as 

riossas affirm.lções' e fize-
ram-no da, rna110*ra ' mais 
inequi,,oca. 
—Todo o governo em Por-

tugal tema corno dever iII-
declinável a manutençílo e 
defezn. da religi7 0 do I 
do, a nianutertçito e de' 
da moIlarchia. 

\,fio ha uln,a tmica pes-
soa, ; a não ser que viva na 
lua, que desconheça o pro-
gramina anta-religioso dos 
arruaceiros da chamada es-
querda... 

A' vista de todos esta a 
propaganda . -tntl-religiosa 
das- republica 

'dissidentes, e francamente 
appoiada pelos soei1 ,i, tas do 
poder. tu_: 

Por isso todos os -catho-
licos deràni o ;rito de, alar-
me, mal G gabinet.e, jielcc 7overn.o dos arruaceiros. — 
ccnzç'aça e peio terror, con-
quistou o poder. 
Vem agora a portaria, 

essa tilo esperada poi•tai,ia. 
sobre 'o caso da «V oz de 
Santo Antonio),. Chegou, e 
cola ellta a mais completa 
inazaifestaçito do odio gros-
seira e mesquinho que pre-
side aos actos de sertanejo 
politrquell'o, em que é exi-
mIo o goccrno dos c6i°rtca-

sismo accominodaticio dos desgosto .pela publlc,iç:t.o da 
casta.;• em a lsta de essa pu-
blicação poder ser interpre-
tada como pouca conside-
raç,to pars1 com o Estado. 

Não procedeu assim o PEb EST 11,10-E MO 

F or necern-se do ;n rnen-

que o governo dos arruacei- anzor que piel a, sua causa 
ros acaba de - praticar. professam esses si-s. da es 
A carta cie In,r. Merrv querda. 

dei Val, tratrundo de um Quererít o clero pôrtu-
mero . caso de conscieneia, guez, oltendido,e insuitad,} 
e tpplicando uin,t saneç,rlo n,a pousos da uris do's setas 
de caracter espiritual, esta- mais illustre e re ,pLita• eis 
va, naturalinente, figa de mern4•ros, dar o seu ,rpix,)l ; 
qualquer intervenção do go- a este o\-erno? 
\orno. -Traidor à MOn al•cl-lia, 
Como p5de o poder cie í1 traidor corno i ln }•rossi el é 

applicar ou suppriraail pe_ conceber• outro com ta- 

nas espiritimes, cujos e•- m:lnho impudor. 
feitos se passam no campo Dispensa-se ,a maior pro 
da consciencia? teeçac) aos lnimi"os piai_ 
Um ponto unièo podia declarados ria_, instituiçí-ws. 

dar margem ft inter•vençãO Pr•ep,al a se o c,aininla•i par ,9 
uma lar•g,z e monstruosa 

do governo: a publica f#'10 d<' ;lmnistia 0113 que o I e fiei- 
carta no jornal i•orri:tilto. lio cada ti ez 1 sé escc ida 

esse ponto s6 pelai vias mais rias trevas d@ Invstel'icl. 
diplomaticas podia ser tra-

tado. tos .aves, dos trrinisterios, 
A portariaa, e,a esc•tzsrtd<t, !t mais a•,tnç<da e escan-

era absolutamente desn :-- dalosa imprensa republica-
cessaria. Mas se o governo, 
para mostrar aos alliados o 
seu zelo regalista, queria 
dar ao paiz explicaçfto do 

n.ass,, sant;cionada pela dis- caso, nada mais tinha a L,- 1 sombra de monarchia e cora 
farçáda attitude de religih- zer, do que significar o Seu Fi app•io d'ell,t; um minis-

terio esteja ahr•índo o ca-
rninho da iictoria aos re E propino da.,rberalite d monarchicos, evolução, poli-

leste século. ou esmagar on ticá que estava a ser recla-volucionarias? q 
morrer. Por cima da lei e .da orada pelo arrojo_ dos' inimi-

gos das instituições monar-
chicas, e pela pusillanimi-
dadb,' e ambição, - de alguns 

.....w.,.s.a7.or• 

vas remas e da supremacia tanto apregoa o chefe da • Q, ler a sua annexação ao 
po poder civil, nada, nada, Idissidencia. paiz do passado e do bello. 

I Quer viver soba protecção absolutamente nada p,5de I• , tiejanl bem os padres 1 _ _ • , , 
n ao pavilf?do grego, e nao sob La.le de T.7,m el, 14 de Julho. 

Jllstlflc•.r um acto coiiio o) portuguezes, o en.ti'ai2AcidO o da bandeira semi-

lunar. Tem razào• CI eio que Contin•àa um Julho, como 
sím.- que se fosse qualquer Março 
Um povo deve estar sob a ou Abrif. i :io me recordo, na 

alçada que Iïre apraz, sem edade em que estou, não me 
violencias, sorri terrores. De- recordo de um Julho assim. 

4 

ve caminhar na estrada do Os armazéns de modas ficam 
progresso livre.de opposiçõès este armo com rrioi-os de fa-
ë•cravista5. 0 -que faz o ,.ic- zendas de verso. 
condo das poteiicias? Enigma, L' armo de comêta; meus 
indecifravel• iamigos, e também é isto, o 

0 sr. Canálejas, o si, : que o comêta' rios deixou,, is-
Alpoim do paiz vizinho, con-; to e ò mal das uvas, se não 
tir.ua a sua sanha diabolica;ver por alu coisa poor. 
confira os --co nservadores, e Leram aquella portaria, ou 
vamos mais, contra o5 cha-11 porcaria, do. sr. . I• ratel cen-

surando o Vonèrando, o sa-
bi'o e Santo Senhor Arcebis-

1c' alar aos radiçaes. vê-se' po de Braga? 
atacado lio par%àménto d'um Alue lhes parece d'aquelio 
atolo_ rude, e de, erac_lo. , arrojo Fie uin ad t ogado no-
Quer -acalmar as opnosi- • vel a investir contra um ad-

çóès, quer fazei-as collabo- - o ;ado antigo, e habil juris 
rar no seu intuito, mas nada corisuíto 
alcança. Pablo Iglezias é o., 1Mliito Iiós cena a maldita 
intemerato luctadoi da de- pai.Xão. Verde rc tro:• 
rnagogia, e por mais que fia- i _Diz a sabedoria dos po-
ça o sr. Caralejas não conse- vos, c,,ue—}ta males, que tra-
gue a serenidade dos avan- zero comsìgo bens—. 
<a dos para a sua ,politica. E' uma grande verdade, 
0 parlamento hespanhol connrnaada mais uma vez. 

na ;1 anifesta-se, mi extrema es- 0 modo como foi resolvida 
Podem havei' zalgtzin sio- querela, ri`um accoso conflito a ultinia crise politica, que 

reco monarchico, que este- corri o ZFoverno. Por mais que fez estremecer o paiz de pas-
ja disposto ,a toler.lr_q.ue` <5 elie queira acalmar, indo até mo, e todos os verdadéiros 

ao excesso do liberalismo, monarchicos de indignação, 
este não se julga satisfeito, é produziu, o fez levar a efreito, 
d'atai a guerra aberta,. sem a muito necessaria e almejada 
treguas, nem armisticios. concentração dos partidos 

Trnidor a religi` como 
traidor ,1r monarchia, o go-
a-erno forjou uma portaria 
em que o rev.—  ,arcebispo 
primaz; uni prolado respei= 
tabllrssimo quó honra o 
episcopado_ portei uez, é 
grosseiramente enxovalhã-
do e desrespeitado:. 
. For j•da pelo odio, prepa- 
rada ¡rela ii•i•eligiosidide, e 
exportada pelo mais vergo-

que entre dois grúpos poli- ceiro4. nosso desrespeito, a porta-
ticos peide conceber-sé. Se havia qualquer falta ria veie. 

E' por demais sabida a na observancla dos pr•ecei- E da sua leitura nada 
orientaçìto do r•rcLineté ele +os regalist,as, o gov©roo s•5 mais se pode concluir além 
ccrrlcaceir•oG, é jfr,_ sabida lia tinha um caminho a seguir: do uma m,anifesttaçito clara. 
incito tempo, tratar diploiriaticamente do das interições do governo. 
Segundo a nossa, opiniito 1 caso com a Guria romana. Ahi teem os cathÓlicos a 

que, de resto, é a opiuiito L Isto e nada miais, porque, primeira amostra dos ren-
de todos os verdadeiros por- ; para, nós, a unia falta, que timentos que animam esse 
tu,uezes; }aar:a quem os tr`a-• poli-a cair• sob- a, ac,-ito elo bando de traidores chie tri-
balhos polltieos pito são governo, estava ria. publica- pudiam sobre este p,iiz, que 
ineros arranjos e inferes- c;io n'um jornal romano da - quer }_irogresso, que ama a 
ses, às \ enes bem pouco carta de ermo.°'° cardoal e- sua i•ellglito, a sua patria e 
limpos, segando a Crença. eu-otai•lo, as sri,1S instituições. 

firme que mantemos, nos Por inais cioso que um • Ahi esta o catholicismo 
iinos apontando o governo 1 •;overrio seja das prerogatí- cheio de rnalleabilidades que t 

svmptomas de inquietação. 
À formosa ilha quer, mole= 
pendencia, ou antes, a sóbe-
rarlia da Grecia. Por indole, 
por costumes, e por- crença, 
por affinidade da raçaa, de 
modo algum póde conformãr-
se com a soberania massulu-
mana. A. Turquia semi-bar-
tiara, até ha pouco, con: uma 
religião intolerante e despo-
tica. com uma coristituiçãq 
alicerçada no Kor ão, por 
mais que procure congrlistar 
as svnipatlâns dos liellenicos 
habitantes dessa per•ola do 
mar mediterraneo, não o con-
segue. E a ,rova está na 
franca e decidida opposição, 
que ora se vê, o se conhece 
em toda a população ele Cre-
ta. Os seus deputados, a sua 
força manifestada em todas 
as classes vivas, nLio quer, de 
modo algum a supremacia 
urca, 

palrx•sa. — W11¥581a e •a- 

Hoje, como lia trese armes, 
a questão da independelicia Quando os exercitou rias» 
cretense ofYerece .o mesmo l :so-nipponico se batiã,o lle-
aspecto ; e dá os mesmos roicamente na Mandelluria, 

e ern Porto Arth-ur, a Europa 
previa uma irreconciliavel 
appraxirnação dos dois pai-
zes. Hoje tudo mudou. 
A Inglaterra, que sempre 

fez o seu jogo internacional, 
vê hoje, cone admiração o pas-
mo, os dois inimigos recon-
ciliados, e -o seu alliado de 
candeia~ ás versas com a 
sua amiga e instructora. Coi-
sas cruz politica. 
0 que resultará de tudo 

isto`?. 
Aguardem os factos. 

orados clericaes. 
Apezar do seu desejo de 

ordem, eis oobjetivo-
Cá como lá, e como em to-

da a parte, onde impéra o 
jacobinismo. Oravamos mais monarchicos, que se deixa,-
alem - ram nvzlhar na §rede, da re-
0 Japão alliado da Ru•sia. publica e se puseram ao ser-

Parece sonho, inas não é.-O viço dos inimigos do throno 
inimigo d'hontern é ò _ amigo e do altar. 
dhoJz._ Estremeinr'se os'tcampos: 

quem for vermelho e amarel-
lo; a urna banda, á, esquerdá, 
quem for azul e branco, a 
outro lado, á direita; nem 
mais nem menos. 
A união faz a força; a divi-

são produz o enfraquecimen-
to e o enfraquecimento traz 
a morte. 
Sem liajarn os. partidos mo-

narchicos pela sua nobre e 
patriotioa resolução. 
Esqueçam-se animadver= 

ções passadas e picuinhas 
pessoaes, que nasceram no 
campo da batalha pol tica, 
mas que devem passar áhis-

1 s os ac vs. toria e devem desapparecer 
como desapparece o firmo 

--s-g s--  das batalhes: e, todos uni-
y"  dos, todos por ume um por à'I9••• ••MI todos, ao lacto do vulto ado-

ravel da Pateia, pugnemos 
hargo da Grela i todos, os monarchicos de lei, 

pela conservaçãD das nossas' 
3fatlos Graça Higilcl Fonseca gloriosissimas tract"icçõe,5, da 

nossa crença e do ,nosso rei. 
Das 9 ria 11 iu. Das 11 á 1 t. Ha pessimistas, , que pro-

positadamente contradizeis 



tudo, quanto não seja de seu 
uso, e do seu pensar• pessoal, 
que encontram pecha na grau Colltilltlam com gra nde ar-
de concentração monarchica; tividade, e egual eiithusias-
porque, dizem elles, isto só 
serve de utilidade aos parti-
dos, e nada aproveita as ince 
tituições—. Entãd o flue é 
que aproveita ás instituições? 
E' a divisãoda famiha monar-
chica, e o espantalho da re-
volução a dar as leis?! Ora 
adeus, meus amigos! Pas-
sem-se de vez para o campo 
dos revolucionarios, e não 
andem a enganar ninguem. 
* • —Aos Canalejas portugue-
zes, que todos se lambem pe-
las palavras e obras do Ca-
naleias de lá das fronteiras, 
offereço essa noticia, que, a 
seguir, para aqui lhes recor-
to de «A Liberdade» de 11—: 

«Respondendo ao veneran-
do pt•elado de 'Madrid-Alca-
lá, mgr: Salvador Herrer•a, 

t, flue criticou com muita pru-
encia e não nlenct• conhe-

cimento de causa as prol.os-
tas referentes á legislaçuo 
das congregações religiosas, 
disse o sr. Canalejas estas 
palavras de ,justiça, que ne-
nhum dos nossos i1tJ»(≥r•ior•er 
políticos tem, coragem para 
proferir: 

«Tenho a dizev e declarar 
que no partid,, libei xl, e ert-
tre os goievnantes, creio eu, 
1L -60 ha nenhum honient sen-

sato que tes li.n •• elu .1i10 jia_ 
Dure1s na e"C1wd.4•-Z" dos rt':9- 
des e isso são exa.— 
r• cs de kiníz 1iojlifflat;a. 

que o governo r•elelta. por ntd 
eon.ideraçõe,ç, e entre oraras 
porque esse flhc.<:o ïro de, 
pled.ide. que se albego nos r  
conuentos—obras de caridade 
e rninisterio do ensino—n ot 
ibedía ser sa>:bstiÉnIdo. 
ão ha ¡lura tal s«bstitui-

gcï, nem thesouro inateriul na 
nação hespaithola.» 

Assim falou o chefe do go- 
v-orno hespanhol, com o ap-
plauso dos seus correli;lo- 
narios da direita, dos catho- 
lisos... e de toda a gente 
sensata e de bom criteriu, a 
quem não dementa a t'uria 
sectaria. 
Ponham aqui os olhos 

Canalejas nacionaes!» 

Ahi fica a noticia, 
mais commentarios. 
—Esteve hontem aqui, e 

passou o dia em visita ás 
suas propriedades de Roriz, 
de Alvito e de Salvador do 
Campo, o meu velho amigo 
dr. José Duarte Paulino do 
'1•Valle. 

--A chuva de hoje fez mui-
to bem aos milharaes. 
Até á somaria. 

PANCRACIo. 

NOTICIARIO 

Feira de S. Bento 

Realisou-se na segunda-
feira ultima a concorrida fei-
ra e festa de S. Bento, na 
freguezia da Varrea, d'estè 
concelho. 

Effectua►•am-fie 
tes transaçóes de 
vido. 
No final houve as costu-

madas desordens, não faltan-
do o tiro, cujo abuso urge 
reprimir da fórnia mais ener- 
Bica e exemplar. 

mo, os traba lios eleitoraes da 
parte dos varios elementos 
locaes da colligação opposi-
cionista monarchica. 
Dia a dia se aceentua o va-

lor da segura vistoria ailcan-
cada neste concelho e distri-
eto pelas opposições colliga-
das. 

Os teixeir•istas de ultima 
hora já lançam mão dos 
meios corrupt.rvos. 
Não admira, pois como 

bons teixeiristas hão-de se-
guir as lições do chefe d'Ali-
jó. E fazem-no muito bem 
porque querem mostrar que 
1fí estão . identificados com o 
chefe, tanto corno se sempre 
tivessem sido teixeirist<ls 
Além de que são os argu-
mentos extremos dos chefes 
locaes de tal bando, os uni-
cos de que sab-m lançar mão. 
Estava bem assim, mas eu-
ganatn-se. 

C) lavrador pobre, mas hon-
rado, sabe resistir ás tenta-
(ovas de corrunção, ás pro- 
tme`5as espalhadas pelo 
agentes do teixeirismo local, 
promessas, as mais das ve-
zes, mentirosas. 
Os chefes que ao teixeiris-

alo se venderam, pelo preço 
de um mando bem ephetnero, 
julgam que os escrupulos e a 
conse ela ,o 11 loa do con- 
telho é egual á suai 

Não. En-anam-se 
pensam que todos se 
pela'rnesma craveira. 

Exame 

quando 
medem 

Fez ha dias, exame de 
instrucção primaria 1.° grau. 
em Caminha, obtendo a elas-
sificação de distincta, a me-
nina Alva Ramos, filhinha do 
nosso presadissimo amigo 
sr. Antonio Alaria Fieira Ra-
mog, digno escrivão de fa-
zenda em Monsão. 
A seus extremosos paes as 

nossas felicitações. 

Neplielibatas 

0 correspondente do «Ja-
neiro» dedica largas cartas á 
lucta eleitoral. 
Se não descobrisse tanto 

os seus odios e más vonta-
des, era cie morrer a rir. I 

E' interessante vêr o itrts-' 
taro correspondente procla-' 
mar os seus talentos e vir-
tules. 
Como lhe faltam os argu-

inentos para defender o seu 
credo (que credo!) politico, e 
como egualmente lhe falta a 
habilidade para defender-se 
d,,s ataques que ao dito cre-
do fazemos, o •rt.ler. se 
ir<tn,igeiite jornalista reedi-
tou a enterrada e ja decom-
posta lenda da pouca pureza 
catliolica do partido pi-ugres- 
sinta. 

Isso já morreu, ou melhor, 
nem chegou a nascer. 
Arranje outra coisa, lio-

importan_ memsinho, (aue diabo, tanto 
gado bo- talento, tanto... 

Abbade Artiºcrio Paes 

Já re«tabelecido dos seus 
pertinazes inconimocloc, que, 

i ha meies o 1 etinha.rn era Al-
eito, S. Martinho, tivenios a 
satisfação de vër nesta v1l:z 
o nosso presado e i esl;eita-

0 sr. correspondente dó vel ;,.migo sr, abbade Anto-
«.laneit•o» elogia o sr. Teixei- nio Fel•n:indo Paes Vil ias, 
ra de, Souza- 13•.ras, illustrado Pregador Re-

:;dando e•1e sr. feri espoa- g10. 
>dente elogia o sr. José dei 'Mais unia vez felicitamos o 
Beça, já savernos o flue tem no io talent,.5o amigo pelo 
em vista. seu restabelecimento. 

1\'Ias do sr. Teixei: a de Sou-
za?! 
Que quererá? 

Que quererá 

os... 

sem 

Poitica local 

t • > 
A= proximis e,eigões.de de-, 

put idos. Prevenção aos 
nossos elsitores 

Somoz informados de que 
os partidarios do governo 
teixeirista - dissidente - repu-
blicano no nosso concelho, 
reconhecendo a sua insigni-
ficarrcia eleitoral perante a 
grande força da colligação 
monarchica, procuram adora 
conseguir que alguns tios 

partidarios da colligação, 
cortem um dos nomes da lis-
ta das opposições, sub•-titui-
do-o pelo no►ne do candida-
to governamental sr. dr. Au-

-Festividade 

No domingo passado ' hou-
ve, ria freguezia d'Oliveira 
uma luzida festa em honra 
de Nossa Sentidra - dé Lour-
des, que ri'aquella freguezia 
se venera em uma Capella 
erecta no togar da Gapella. 
Na vespera houve vistoso 

arraial; tocararn duas musi-
cas e houve muito fogo e il-
luminações. 
No domingo pela manhã 

houve musa solenlne com 
instrumental e sermão pelo 
rev. P.e Capella, parocho en-
cammendado em S. Verissi 
mo de, Tamel, que_ otivinlos 

gueto Mon teiro. Quem mais pela primeira vez e flue dis-
insistentemente faz este pe- se uma oração brilhante. 0 
dido, é, como se deve calcu- novel pregador possue apre-
lar, o sr. Rlonteir•o e seus in-
timos. 
Aos nossos amigos políti-

cos recorilmendamos que não 
façam cortes ou substituições. 
Fazel'o é praticar uma des-
1 •.aldade, uma traição, que por vieses temos assistido, é 
póde prejudicar, no r•e=ultado especialmente promovida pe-
tìnal da eleição do dis₹ricto, lu venerando Abbade rev. 
o norne de um dos deputados Antonio Joaquim do Rliran-
da lista da colligação. Pre- da, nosso re-peitabilissimo 
vivam-se os nossos amigos at•ligo, a rlue.ai o:pc,••o de Ofi-
contra estas habilidades e vieira venei,a'e a quem da me-
tirluem sabendo, todos, que é llior vontade auxilia no pe -
unia mentira, que só :agro- ditorío que faz para aqueda 
veita ao —OVO1,no adiado cios solemnidacle. 
revolucionarios, dizer-se que 

ciaveis (lotes oratorios. 
De tarde sahiu da Capella 

uma procissão e. quando ësta 
récolheu, subiu ao palpito o 
rev.P.e Fontoura, de Cervães. 

Esta linda festa, a que já 

0 ex.°'°s abbade Miranda 
e sses curtes ou substituições offereceu, aos ecelesiasticos 
de nomes nada prejudicam' que torriararn parte na fes-
a colligação. tividade e a alguns dos seus 

E' uma inentira dizer tal. arei fl o e admiradores, um 
Cortar ou substituir um magnifico jantar. 

nome da lista que os nosso ì)'e.ta villa furam assistir, 
partido recomrnerida, é unta a penirorante convite de sua 
deslealdade com flue só ga-!e'i a o, si-s. dr. Fieira Ra-
nha o governo, i mos, dr. Jc>a—quim Paes cie 

Villas 13o-- s, J•jà(_[rim da Cu-O.nosso dever é votar a t 
lista da colligarão. 11111<1 %e! ' e João It:amos, 

que todos retiraram ca , tiva-Quem não fizer assim, ilr - q ! 
dos com as amoveis defe-ludido pelas subtilesas dos 

(roveruarnentaes, não é leal r•encias do venerando abbade 
nem ao seu pai tido nem aos Níiranda. 
seus amigos. 
Mais uma vez .pedimos aos 

nossos prosados correligio-
narios flue se não deixem il- Tem graça... 
ludir. A luta que o partido 
progressista recommenda é. 
a da colligação monr ach,ca' 
formada pelo nosso partido 
e pelos partidos regenerafíor 
-liberal regenerador-conser- 
verdor e nacionalista. 

E' pois dever de todo o 
correligionario sincero da 
colligação, r•,,tar só nos depu-
tados flue esta apresentar. 

Cortar ou ,m15stititil n,),ries 
L• unta tr•uiç1_). 

 r-o s n, 

Poiitica pessoal 

Como teixeirismo e adhe- 
ronéias em Barcellos, mais 
que em nenhumaoutra terra, 
e svnonimo de arranjismo e 
interesseirismo pessoal, não 
admira que essa gente use 
dos tme•zquinhos e feios pro-
cessos da politica pessoal. 
Sobe ao podei, o sr. Soeiro 

de Souza. Que fazem os ar-
ruaceiros de Barcellos? Pro-
vocam os adversarios, lan-
çam-lhes bombas ás poetas de 
casa e até a elles proprios, 
quando passam na rira. 
Fórrna-se a colligação mo-

narchica. Dá se principio aos 
trabalhos el.itoraes. Que fa 
zem os partidarios do gover-
110 adeantarior? 
Oce,upam o tenipo em in- 

si)Ito•• t,esroaeti • ititrigtrinhas 
de sf,all,eir•o, amC;l Ç 1s de vio-
lencias sujas, e 8n7 zpreci l-
ções que a mai-, rudínientar 
edneac-•:ïo não permitte. 

Quer, dizer, em dr,as pala-
vras: perante :► subida ao po-
(-ler do chefe são -- des"i r1i i-
res, Perante a formriçãn do 
bloco de adversarios --- são 
insolentes. 
E para c:zracterisal-os em 

certas altitudes de tsr•tu. j%rz 
baratos. de tatues de sebo só 
duas palavras. a escolhei --
dosvergonha ou impud,)r. 

,.4z› - 

Os soeiristas querem dis-
simular a engullidela da ma-
n'_e: tação ruidosa por ocea-
sião da pos-se do sr. admi-
nistrador. 
Dizem que o chefe prolii-

biu, pelo respeito que teia 
pelas crenças alheias. 
E az bombas? Tambem pro-

hibiu? Tem graça... 

Fallecimentos 

Na madrugada da ul tima 
quinta-feira falleceu, na sua 
casa de S. Paio do C,arvallial. 
o nosso dedicado amigo e 
valioso correlifionario sr. Jo-
sé Antonio Longras, proprie-
tario n'at-luella freguezia. 
0 finado era um cidadã,) 

honesto, prestante e muito 
trabalhador. Gozava da esti-
ma e amizade de todos os 
que o conheciam e na sua 
freguezia era sinceramente 
querido pelas suas excollen- 
tes qualidades mordes 
L saudoso extinto começou 

a sentir-se doente no ultilnu 
sabbado, pouco depois de re-
gressar a casa, do trabalho 
da rega. 
Um resfriamento apanhado 

no serviço da rega, em flue 
trab,1111uu il'aquelle dia, ata- 
criu cum tal gravidade o seu 
OI' J:r1•1710 que eni .bl'eves 
(lias a rilort.e cio i,nl,lacavel 
rotibar á f:ilnilia um marido 
e l;ae estremecido, e a todos 
nós um atrigo sincero e va-
lioso. Sentimos profunda-
inente a morte de José Anto-
liio Longi•as Fra já um arai 
go'velho que sempre foi uni 
Cort eligiunario dedicado. 
De.cauce em paz o nosso 

snudo o amigo. A todos os 
-eus enviamos o nosso sen-
tido pczar 7e. 

flirlC rrr.l teve legar, llon- 
tons, era S. Paio, com nume-
rosa :as istencia de pessoas 
da í't eguezia e visit7has. 0 ca-
dever foi concluzido, hontem, 

a • 
I ás 1Q horas da manhã, com thegoria para serem discuti-
1 um grande acompanhamen- dos. 
to, da casa do finado para a . Ao sr. Albino não nos re- 
o reja cie S. Paio, onde foi ferimos nenl porfiamos refe-
celebrado officio a que assis- rir. ; 
tirara muitos ecelesiasticos. Pelo contrario, se nos go-

D'esta villa foram assistir ver'namentues barcellenses ha 
os si-s. dr. Vieira R:amo-, dr. alguem que o seja por con-
Antonio Ferraz, Visconde da vicçlo, por crença politica é 
Fervença, tenente Nicolau o sr. Albino Leite. 
Bacellar, Manoel da Silva, Foi elle que intemerata e 
Jorro Ramos, Caetano de ria- desassombradamente rompeu 
cedo, Manoel Carvalho, João o commodo silencio dos seus 
Gomes da Silva, etc. corre] egionarios d'agora, foi 

elle que, il'um rasgo heroico 
X de luctaclor audaz, telegra-

phou ao sr. Teixeira de Sou-
za, quando' este sr. se pro-
clamou chefe de um grupo 
independente. 
E jániais' pediu coisa algu-

ma o sr. Aluno. 
Agora que o sr. Souza se 

fez chamar ao poder, e que 
por esse acto tantos partida-
rios conquistou em Barcel-
los, as honrarias, os favores, 
as importancias, as conside-
rações são todas para os ou-
tros, para os duvidosos, para 
os arranjistas, Para o sr. AI-
bino fica todo o trabalho. o 
grande trabalho, o difficil 
trabalho da «Folha da Ma-
nl,ã». E' assim que é tratado 
um partidar•io leal, o verda-
deiro e authentico teixeirista 
da Barcellos!!! ` 
Tenha paciencia o valoroso 

Tambem ha dias falleceu, 
em Lisboa, o sr. Fernando 
Larcher Marçal, conceituado 
negociante n'aquella cidade e 
irnlLo cfó sr. Eduardo Lar- 
cher Marçal, nosso distineto 
collaborador e illustrado di-
rector do As io Agricola 
desta villa. 
Aos doridos, e:-;pecialmon-

to ao sr. Eduardo Larcher 
Riarçal, enviamos sentidos 
pesamos. 

t-o-rf-

A itzt, iquinba 

Os arruaceiros cá da ter-
ra começam a vêr a triste 
sorte que o seu querido go-
verninho vae soffrer naspro-1 campeador da «Folha»! A vi-
ximas eleições. da está para os perderes e 
Como toda a gente coube- ,ara os melros de bico ama-

ce as suas forças, andam reIlo... 
intrigando, fazendo por alai 

correr o boato de atue estão 
com os arruaceiros-traidores 
alguns dedicados correligio-
narios dos partidos da con-
centração. 

Já é pobreza! 
Rias digam cá, muito em 

segredo, ainda pensam em 
arranjar maioria cá no con-
celho?! 

Vtí, digam, que nós guarda-
mos segredo! 

t-o-if 

Pela religião 

OS illudidos vão tendo a 
prova do perigo que= para a 
religião constitue a perma-
nancia no poder do governo 
dos traidores. 
Na verdade nenhum catlio-

fico de ver•dadeiraa crenças 
póde deixar de combater te-
nazmente o governo da por-
c,tri,r. 
Consta-nos flue n'este con-

celho jia alguns tltudidos vão 
perdendo a iilusão, cami-
nhando com energia para a 
realidade. 

Baptisado 

Na ultima segunda-feira 
foi baptisado. na El;reja da 
Collegtada desta villa, um 
filhinfio do sr. tenente Luiz 
Gonzaga de Menezes, digno 
offie,ia1 do batalhão alui 
aquartelado. 
0 neophito recebeu o nome 

de José Gaspar. 

Puros 

A «Folha cia :Manhã» irão 
gosta de que «toi- 
•ceiristas d<1 tutinla hora?» 
E tear tocl:: i r•.azão, toda. 
(sumo possuimos tirrla coi-

sa charnada espirito de ju.,-
iir,a--a «Folha» não sabe que 
especie de bicho éeste—não 
poclemc,• deixar do esclare-
cer: 
Quando, habitualrnente, a-

qui dizemos « t(,,ixeiristas de 
ultima hora» não queremos, 
de fórma alguma, fazer• refe-
rencias ao ter. Albino Leite, 
redactor da «Folha» nela ao 
barbeiro «Plaina». 
A este ultimo, está claro,, 

porque é um simples nume-
ro no grupo teixeirista e os 
numer•os ainda não toem ca-

Feira da izabelinha 

Na freguezia de Viatodos 
deve realisar-se no dia 1 do 
proximo mez, a primeira fei-
ra semanal, no lotar da Iza-
belinha. 
Haverá festejos deslum-

brantos, concursos de pyro-
techrlin, de ranchos popula-
res,  ele. 
A feira realisar-se-lia em 

todas as segundas-feiras. 
0 local di ta 15 minutos da 

estação de Nino. 
E' cie esperar que seja mui-

to concorrido o novo moi -
do semanal; deste concelho. 

•-o-e 

Sem vergonha 

A gazeta teixeirista local 
está engasgadissima com a 
colligação das opposições. 
monar ebicas. E então desata 
a chamar-lhe «vergonhosa 
união» e outros nomes feios. 
Ora muito faz a paixão po-
litica ou antes, a engasga-
delta.. . 
O flue chamará a «Folhar 

á alliança do seu governo e 
do seu grupo politico com 
aquelle t)ort. r_> leites monar-
chleos que «andaram de bra-
ço ciado, de espingarda ao 

fi liombro, com o m cie im-
plantar a rel->trblica eia Pur- 
t,ugal e de espulsar a tiro, se 
neceess•irio fosse, o Rei, 
mais a Rainha, mais o Pri:l-
ripe Real Arais o Irlfaute, 
hoje Rei) ? 

E> capaz.a enba! Lgada «Fo-
fli:r», de achar esta aliança 
urna coisa muito honrosa. 
Quem são estes que anda-

rem de ai- ria ao hombro, 
juntos com os inimigos das 
irl--tituiçOes? •;à0 os fh;fi1dC11-

tes, que, : i ,cI olha» tanto en-
grosç•o, e que foran: •eccusa- 
dos, do cumplicidade, pelos, 
republicanos, ralite o paiz. I, 
o entendimento do governo 
cola a rrlatilha do «inundo»?! 
Tudo isto é para a eng s-

gadi»irna « Folha» uma coi-
sa muito natural e honrosa, 
;lucrem ver? 
E falam estes barriguistas, 

sem convic(-õe• nern brio, da 
colligação cia; opl,osiç,ïec,•lue 
:;ï10 e furam sempre mon, - 
clric:as?! Calem-se ao metros, 
já que não toem vei—onlia. 

s-o-. 



Falseando 

0 ebrio que escreveu a lo-
cal dó-ultimo numero da «Fo-
lha», —Rei matas, — mentiu 
èomo quem é, dizendo que o 
chefe do partido prrgreti•i5-
talocal mendigou,do sr. Rev-
mata, votos para a sua e.ln-
didatura,quando foi eleito por 
Viarina. Nada pediu nem ti-
nha que pédir ao arranjista 
Revmata. 
Ëstamos auctorisados a de-

cl:zrar• que o sr: dr. Vieira 
Ramos, não tinha relações 
com o sr. Revi-nata e so lhe 
foi' apresentado no dia das 
eleições em Vianna,. 
0 seu nome foi indicado 

pelo partido progressista e 
votado tambem pelo partido 
regenerador liberal,então, co 
mo, agora, colligados. 
E foi s. ex.' o deputado 

mais votado em todo o dis-
tricto. 
O ebrio da «Folha» • mente 

como sempre. 

Triste exploração 

Bocados de prosa fina ... 

Fazem annos: 
Do brilhante, talentoso e 

notabilissimo correspondente 
do «Jarieiro» n'e•ta. villa, em 
carta de ha dias, cornprída 
como a legoa da Povoa: 

«D'um lado, franquistas, na-
cionalistas e progressistas, 
ligados em connubio que tem 
produzido o mais assombro-
so espanto, tal é a ;rande 
so.nma d'immoralidade que 
representa, por virtude dos 
at gravos fundos, dos motiz 
vos gr ivissimos, que deviam 
trazer para -,empre afastados 
os dois primeiros do terceiro 
agrupamento.» 

1tluito devem ter rido o sr. 
Albino &- C.a, da «Folha», ao 
lêr estas catonices e outras 
farofias do fulgurante corres-
pondente . At)rumo só 
aili... Que grande pandega 
e que bons comediantes... 

Mais, do mesmo: 

0 «Diario da Tarde», jor-
nal do Por t& vem fazer córo 
com o correspondente d'ar ui 
para o «Janeiro». E é tão i-
rectamente manifestada a in-
tenção do jornalista, que, 
quai juravamos, andar aiti 
o dedo do mesmo gigante. ' 
Do homem do «Janeiro» 

pouco caso fizemos, por duas 
razões: A primeira, porque 
as corr•espondencias de pro-
víncia são apenas lidas nas 
localidades respectivas. A se-
gunda, porque... (< n'e%te pe-
queno meio, louvado Deus, 
todos nos conhecemos.» 
0 «Diario da Tarde», po-

rém, falia por intermedio da 
sua redacção. Merece-nos, 
pois, o trabalho de uma res-
posta. 
Na assembleia geral do 

partido progressista, a que o 
collet;a se refere, pouca gen-
te ouviu a proposta, que o 
sr. Pinheiro de klello leu. 
O director d'este jornal. 

que se aproximou do sr. 
iiiell®, mal conseguiu ouvir, 
algumas palavras. 
Os srs. drs.Vieira Ramos, 

Mattos Graça e abbade 
Paes, nem uma palavra ou-
viram. 
E ainda que tivessem ouvi-

do, nada tinham a fazer an-
tes da dita propostaser apre-
sentada á votação. 
Não chegou a tal. A infeliz 

e inopportuna proposta mur-
reu antes de nascer. 
Demais, a lenda ficou des-

feita, pulverisada por cartas 
incontestadas de varias per-
sonalidades, entre as quaes 
uma houve do sr. sr. conse-
lheiro José Luciano. 
Quanto á religião temos 

conversado. 
Acabamos antes de pr•inci-'1 

1•icrr, porque desde o momen-
to em que, localmente, temos 
de sustentar as nossas affir-, 
mações, havemos de prova-
las, e com o «Diario da Tar- 1 
de» ha a difficuldade de o] 
«Coriiiriercio» ser apenas se-, 
iii:-mario. Além de que o 
'(Diario» tern mais que fazer, 
e nós tambem. 
Gostavarnos de saber por-

que embicou o collega com-
nosco. 

Já entendemos: Os tres 
apuntados progressistas re-
presentam grande força elei-
toral e por isso o «Diario da 
Tarde», no seu zelo dissi 
dente-teixeirista, afllige-se! 

'reuna paciencia! j 

PCSTM OE.8A CELLOS 
NOVA COLL£CÇÃO 

BREVE1íENTE 

ISTO CE1TPt0 DE HVIDADES 

Hóje, d ex.nla cr.a D. ,1Ja-
ria cia (abria de Sequeira 
Braga e o sr. Bernardo de 
Carvalho. 
Anzanhã, as ex."` sr.ks D. 

Olinda Cândida lilarques de 
Azecedo,Figueiredo e D. Ua-
i-ia3lagdalena Xacier. 
Dia 18, os srs. dr. Antonio 

.Martins de Souza Lima, Jo-
ïo Gonçalves da Costa e Xa-
noel Cardoso e Silva. 

«Do outro lado não é bem 
assim. O bloco da direita sal-
ta para o campo nefasto da 
diatribe e pela voz dos pro-
gressistas, por entre a• suas 
costumadas jactancias, uiva 
impe operios ou sibila insí-
dias.» 

Ora vejam lá como os tem-
pos mudam e como na dis-
sidencia progressista ha sem-
i de oiro que fasci-
nam-e perturbam ás vezes as 
intelli••encras claras. Sim,por 
que tudo isto é por causa do 
venerando chefe dissidente 
local. 
Ou não? 

Ainda mais um bocadinho: 

«Movem ao actual gabine. 
te a mais acintosa guerra, 
combatem-no até com estra-
nhado odio°? Embora. O tri-
unfo será d'elle, porque é o 
triunfo da justiça, da mora-
lidade e da lei.» 

Da justiça, da moralidade 
e da lei, que tal? 
O sr. Barros faz favor de 

não dizer mais nadai!... 
Justiça, moralidade e lei, 

com o Soeiro de Souza no po-
der!!! 
Tudo isto são milagres era 

sr. José de Bossa, ou antes 
das taes scintillações auriful-
gentes da dissidencia local ... 

AD•O G :I110 
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Ora vejam lá... 

A «Folha», a famosa «Fo-
lha da 1lianh•i», rende-se, 
commovida pela ' recordação 
do passado, ao talento do «vi-
goroso jornalista»sr. Antonio 
d'Azevedo. 
0 que a «Folha» dizia d'an-

te•... 

E enteL ão pespega-lhe uma 
tremenda engrossa.della. 
A gente anda pasmada com 

certos «connubios que tem 
produzido o mais assombro-
so espanto, tal é a grande 
somma d'immoralidade que 
represantam, por virtude dos 
aggravos fundos, dos moti-
voS gravissimos, que de-

viam trazer para sempre a-
fastados», a « Tolha», do sr. 
Azevedo e de outros... E 
querem ristes` jornalistas que 
os tomem a serio quando fa-
lam em dignidade. Como se 
escreve—sem para quem os 
não conhece... 
Muito bons e muitissirrio 

ridiculos. 

Dia 19, as ex.'" sr.ts D. 
liaria de 1VaNareth 8(1 Car-
neiro e o sr. Abel Marinho 
Fali,! 
Dia 20, a ex.` sr.` D Hor-

tencia Pereira de Sott,-a Pinr-
to. 

X 

Uma bou,a cie m•1tTo 

,crnn ninheiros denomin,l-
da do Pirolito, sit., na 
freguczia & Artuz.alo. E' 
foreira. 

Com sua ex.'` esposa re-
gressou de Silceiros a sua 
«risa de Durr•tes o si,. conse-
lheiro Amorico Leite. 

--Cona sua ex.` mete e tr-
ind regressou hontem - a esta 

villa, vindo de Famalicão, o 
nosso presado amigo sr. Luiz 
Ferraz. 

Vinios nesta villa o sr. 
Julio Cesar de Lima, digno 
sub inspector prinzario, 
—Regressou de Lisboa o 

sr. Conde de Villas Boàs, 
illustre ofÏicial da armada. 

L'steve em ,,1,ei-e(lo, Oli-
reira, o sr. Francisco iVa-
noel de llfenezes, ( Vinhal), 

digno engenheiro chefe do 
movimento dos cantinhos de 
ferro do 3 inh-o e Douro. 
—'Tem passado bastante -fiw 

com.modada a ex.1°` cr.a D. 
U'nrbelina da Cunha Velloso, 
bondosa unte do nosso amigo 
cr. Joaquim da Curtha Yel-
loso. 

Fazenios votos pelas sutis 
)aellioras. 
-- T ene estado na siava eaxa 

ele Gallegos, S. Martinho, o 
nosso estimacel amigo sr. 
Joaquim da Silva Campas. 
Tem passado ineonzmodado 

nosso presado amigo sr. Ala-
noel José Ferreira Ramos. 
Muito desejamos o seu ra-

Pido restabelecimento. 

Um campo . de t,•1 ra 
lavradia , com uveiras, de-
nominado do Rego, sito 
no lugar da Lameira, fre-
guezia de Arcuzello. E' 
de natureza allodial. 

Um campo de terra 
lavradio e matto deno-
minado do Beija, sito no 
li rgo dá Lameira, 'da fre-
guezia , de Arcuzello. É. 
de natureza allodiál. 
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Uma leira de lavradio 
com uveiras denominada 
da Agra, sita na fregue 
zia de Arcuzello: E' de 
natureza allodial. 

Annu•cIos 
PROPRIEDADES EM BAR-

. 
CELLOS Vendem-se 11 
Um predio urbano, que 

se compôe de uma mo-
rada d- casas torres a-
guas furtada:, lojas e mai' 
commados, pôço com bom-
ba, quintal, terra de horta, 
fructeiras e ramadas, sito 
no Campo de D. Carlos 
em Barcellos, circundado 
por muros sobre- si. E' , de 
natureza allodial. 

Um eirado d.enominalo 
da Esparrinha, na fregue-
zia de Arcuzello, composto 
de casa torre o terrea, 
terreno de, horta, com ra-
madas e arvores de Eru-
cto, terra de matto, com 
pinheiros e sobreiros. E' 
de natureza alodial. 

Um campo d,• terra la-
vradia denominado da La-
meira, com uv(-lFas, sito 
em Arcuzello. E' foreiro. 

Uma leira de • terra 
vradia denominada 
Agra sita no togar 
Sandim, freguezia de 
João de Villa Boa. E' 
natureza allodial. k 

Ia-
da 
de 
S. 
de 

PROPRIEDADE NA APULIA 

Vende-se 

110 loU r da Pereira, i seu direito, querendo, 
na freuuezia de Diur-) e declara-se que pica d0 
—aes, que entra ern pra- conta do arrematante 
ç(i , na quantia de gua-' as despesas que lizer 
torze uiiI Lrezentos e na praçu e n3etade da 
vinte réis, al)•ìtido o fú- contribuição de registo. 

Barcellos, 7 de 1ulllo 
de 10'10. 

Verifiquei. 

0 Juiz de .Direito, 

substituto, 
t,• 

Uma morada de casas 
torre e terrea , com quis, 
tal e paço, casa de co 
cheira, no logar da Areia-
junto á estrada para a 
praia. E' de natureza al-
lodial. 

Os predios em Barcel-
los pedem vêr-se todos 
os dias, 

Para esclarecimentos na 
quinta de Arcuzello, Jo-
se Pereira Gemes e para 
tratar, nó Porto, com o 
liguidutario na rua Nova 
de S. Doniiii-o-, n.° 4,2, 
das lo horas da manhã 
á5 4 da carde. 
A chave da casa da 

Apulia encontra-se na mes-
m r praia em em casa de 
Manuel Gonçalves da Tor-
re. 

Por a commissão is1g1t1•ala; lrt, 

_Emilio d'Oliceira e Ccsla. 

Arrematação 
1.` praça 

1.` publicação 

No dia trinta e um 
do corrente mez de Ju- 

.o, pelas 12 horas da 
manhã, à porta do Tri-
bunal Judicial, desta 
comarca de Barcellos, 
por virtude do ordena-
do na Acção Executiva, 
em que é exequente 
Joaquim da Costa Nla-
ciel, e rnulller da fre-
•uezia de Durrães, con-
tra os executadosDornin-
tos Fernandes, auzen-
te em parte incerta 
do Brazil, e Maria Fer-
nandes - e marido, da 
mesma freguezia de Dur-
rãeS, 'tem de ser arre-

inatado o predio se-
uuinte:— 
Uma leira cie lavra-

dio denominada do Pe-
reiro ou da Pereira, 

1„ 

ro que ànnualmente pa-
ra de cento e doze li-
tros, nove centos e vin-• 
te e quatro mililitros de 
inilli o grosso, aos exe-
quentes Joaquim da. 
Costa Maciel, da fre-

3 i 4 

guezla de .Durrátes. 
Pelo prezente . sao Ci-

Odos todos os credores 
incertos para„ assistivem 
à p1-aça t' deduzirein 0 

Barroso de .?JaUos. 
,r 

0 escrivão cio 3:° officio 
ajudante, 

'Manoel Pereira Esieoes. 

' 1_A`•IUL ATdSIISTO D'ARAUJO PASSOS 
AVALIADOR OFFICIAL PELA CASA DA P;•OEDA 

t 

Lahoratorio Wensaios chimicos 
douro e prata 

RUA D. AN` O IO BARROSO 

 lZio 

1 S do EiLbon 

A á3ertaç de ff de de 0;1t Uh 1.0 

Como aguas sulfuilosas e azotadas, são as primeiras 
do paiz. 
O estabelecimento acha-se bem montado, para o que pos-

sue barilieíras de marmore e azulejos, para immersões 
amua e bem illurninada sala para douches e ainda outra t 
para inhalações e pulverisações. -0 
O proprietario não receia confrontos com outros estabe-

lecïmentos congeneres, na cura de mo!estias cutaneas ou 
r°hec•uz.aticas; pois que, pela ob,ervação attenta durante til 
anhos de exploração, conta o numero de curas, pelo dos 
banhistas que a cilas tem recorrido. 
0 hotel, contiguo ao estabelecimento, está em excellen. 

tes condições de hygiene e o local, pela visinhança de ex 
tensos pinhaes, póde reputar-se um, verdadeiro sanatorio. 

Para mais esclarecimentos d-iri gir-se ao proprietario, 
Chrysogono Corrèa, Caldas do Eirogo—BarceIlos. 

Adubos chi cos para -terras 
Convidamos a todos os srs. lavradores a fazerem es-

te anno metade das suas sementeiras de batata e milho 
da seguinte fórma: 
` 1 a 2 saccos de Cal Azotada-
com 3 a 4 » de Pliosphato Thomaz 
e mais 2 a 3 » de, Sul ato de Potassio. 

a Ests quantidades S,-to para um alqueire de, milho ou 
para 5 a 10 saccos de semente de batata. 

Estes adubos devem ser muito bem misturados com 
a camada superficial da terra;, antes da sementeira. 

Entre os adubos azotados, phospl-iatados e pãtassicos 
os ncima indicados sito respectivamente os ma,i, apro-
priados para a região de Barcellos. São adubos econo-
micos porque não se volatilizam, nem se infiltram e por 
que ainda aproveitam as 2 ou 3 culturas subsequentes. 

Tais esclarecimentos dá a Secção Agronomica da 
asa 

0 - II_-ElIR,0= & C • 
proprietarios da mar(-,a registada para adubos 

TREVO DF 4 FOLHAS, 

Lisboa Porto 

ou seu correspondente em BarceIlos 

o Sr. Joaquim Gonçalves da $i1va Mattos, 



LOJA DO Povo 
—DE— 

João de Sousa 
RUA D. A.NTONIO BARROSO tD BARCELLOS 

NE 11 R 
Magnifico sortido de flanellas pretas, piquets, dia-

gonaes e casimiras de côr, para, fatos de sobrecasaca, 

casaca fra'k e palletot. 
?jaca collecção de phantasias para vestidos, etc. 
rW lanellas, chitas, mori„s, psnnos crus, riscados, ete., etc. 
Completo sortid.) de mi«dezas e tecidos para furrus 

rlinnuem compre sem oCr o sortiõo ô' est casa, çue ttm ror roleta: 

Vender barato parti render muito. 

PHARMACIA OA SANTA E REAL CASA DA MlSERICORDIA QE 
BARCELOS 

-• • .C»dificio do Hospital • 

Director—TImbrio flyres Duarte 

pharmaceuf',co Ce 1.° classe pela OnìnersiCaCe Ce Coimbra 

—Esmerado sortimento de todos os artigos flue 
guarnecem tinia boa pliarinacia, agencia cie segu-
ros. 

Companhia de Seguros 

— « Fraternidade » — 

Sociedade -tnonvma. do responsabilidade limitada 

Capita[--200:000$000 reis 

Setimo anno de bonnus aos si-s. segurados 

Est acompanha effectrra seguros maritirnos e terrestresa 
preços rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da 

provincia do Minho. 

Sede em Braga. 
figente em Barcellos, 

Eduardo 1llydio Vieira Ramos 

• 

Adubações acominodadas as culiuras 
Alem de marcas feitas para, n uffiIs Clllt.ul'aS 

existem a vereda, das melhol'es Casas de Lisboa o 
«cotnponent(,,s-,) de tolas as adllbaçoes apropria-
das Ias diversas etilturas: 

X'1trato de sodio 
%nIftato ene <rminen. ias 

:•aaia•;••• c,r•i•t•aQ•s de ene 
i4°•Pa aa • ia •:• dai '>o'ú• sr asn raa. 

tl.'lfaii0rCt0a de potaasslaa 

Gesso, ete. ete. ete. 

Ha sempre o maximo escrupulo na prep;tiraç;io rios 
adubos encommendados para que os seus effeitos sejam 

seguros. 
Prestam-se e sela reei mentos quando sejam precisos 

gu exígidos para •k applicaçi<<, d'estes mesmos adubos. 

Pedidos a 

JOAQUIM GONÇALVES DA SILVA MATTOS 
flferìõor e meMar officiel Da Gamara Municipal 02 Barcellos 

RIJA FARIA BARBOSA, 40 

Todos os adubos consumidos nos ultinios dois,.i,nnos, 
--por sign;il cot!: eytr;u3rdin;ti-ios si 
elo fornecidos c,,(,1 i i•n_tnentc pela import;uito c acre-
ditadissima Casa Herold & C.a de Llsbo i. 

_Ü%armacia e Drogaria 

CAr,LOS MARIA ViEIPA RAM-O 
PIzam•»iaceutico 

Bua Bariona Ce "greita-- Barcellos 

Deposito de procluctos chiriicoa e pharmaf ellticos nneionies e" 
`tr:tneires—Aguas Illl •,e_•aes—:.•.!»alias—Filn•las—`ieringas—ITTiga-
ciolos—ThermoulCt;, os--1[nitaa rnitrao Cspeclalirlades. 

Completo 4»rt rin rlC tintas, oleos, alv,-tia,rles, vernizes, hincei: 
ate. ote. ' •1lodicidndo uoe proços. - Pulverisadores dez melhore -Z 
euctores. 

Seroiça permanente 

0 MUNDO ELEGAME 46 

DIRECTOR--A. de SOUSA 

Afagnica publicação de litteratura e molas 

Ediç;io completa ou dois numeros por mez, sendo uni 
consagrado a modas e musica e outro a litteratura, belfas 

artes, tiie atro vi iger;s, ëtc. 

Redacção e administi ação IP«'1igi • Rue Bergere,30-bis 

Erleyelopedia cias Eannilias 
Reuis'a ! ilustrada õe insfrucça0 e recreio 

A ene,vclope(lia mais util e ecouon,ica que se pIl-
blica em Portugal. Cada anno de 12 nunlerOS'— 
800 reis, numero avulso, 100 reis. Toda a cor-
respondencia (leve ser dirigida ao editor Manoel 
Laicas 'forres, rua Diario de Noticias, J3—Lisboa. 

;1a 

t .fornal cias fanlili2s 

4 Publieacao semanal 

ireclar•••l•. Leonor 1R;ffaonha-
Explendido jornal de 

modas contendo, em 
nia-tli[icas a 

preto e Colorid:l•, to-

da,, " novi fades em 
cha;-eus, toilletes, phan• 
tii.'•;ï.as e co;11e'•'.õe; t.rn-
to pa! ihoras c,)mo 
para crianç;ti•. 

Moldes portados em 
tamanho natur;lil. 
Cada nu ,-noro. n.•10-

da Il?u•tra l;t» _ é ric-im-
panhada de um r.urn--

ra do « Petit Echo do 
Ia jornal os- ,• 
r e_i.il de bordados em•i 
todos os g•.neros. 

41 
80 e 100 reis s.- •,4 

mana no <: cto d;1 eri-
trega. 

"s •-na-se em toda» 4 

a5 Ilvr F•I'las e na do '. 

CJ1*Los Ant:ga cz.sa 
Bertr<and —José Basto. 

11,i -a Ga r- ¡5 
L I•s r n A. 

StiCCESSOR 

ffianozI l€o*q`lilriil íCuel o úmi ro ue-5 
Rua D. Antonio Bi ri-n so—(A ilt 1 -,'  Rua Direita.) 

--P, ARCELLOS— 

Col-npleto sortido cie ferragens lia-
• • 

cionaes e extra.n0; eiras. i erro Z. C 
arame })4irf• rama.das. Arcos ele ferra 
para, vaY,si.ffias. Camas ele ferro, lava to-

1 rios e colclioefi. Carboneto, tintas, e 
Nridros. Sul facto cie cobre e enx fre. 

Pti1verisap0res de todos os srstemas Ferro e 
alço de todas as dirrlensões, paraVferreirt Carvão 
de forja. Legitimos « Gobetr e « Vesmoi el» . 13am-
hus e demais accessorios. Ferragens completes 
pala lllilpa(loI'('S, •ll'ad('S e esmag,l.deres . Arac!os 

e eliarruas de fé'rro. Picos e para as 
nieslilos. Charrul.•S e bombas ,tos preços da f,ll)•'>> 
e 1. ,\gente das c;eleiares bontb•is de pressão«I•lein» 
1 -erisas p•,.la esprerl:er bagaço, s•r;l.ettta « Mz-tl)l;ili-
e, outros. Cofres Íl prova de fogo. ' Preços Iliodi-
'0•. d)uall. a., le ìli'ai• tld.,. 

1 Carlos Maria Vieira ?Ramos 

A pias ele S• N' icente-- (En.tre-os-Rios 
I.' poderosa a. Sela acção nas a[Tecções cllro-

!;iCaS d(i5 Oi' €10•+ re•p'r;ltUl'IOS, estc)a,ago,ilgado, 
ritesli,,,os, nl)parelho ttt'liinrio (, pelle. 
Esta estancia e Grande Holel de S. Vicenle aberI cie 
?• de inalo a 'r5 de olllubro. 

Deposito eill'l),arcell0 
Ph irmacia 

«.0 Cominercio de ,13arcelles» —.. 
SIEI'IA--\'ARIO PROGRESSISTA 

1=€e•acC•n, n•mlrlìstrz•C•u e fypogra•rlia: 

ASSIG\ATURAS: Rua D. llnionio Barrn3o, 46--U1 

[Pagamento adeantadol 

Barcellos: ) trimestre  300 reis 

No Paiz 

Brazil 

) semestre  600 » 
) trimestre  3G0 » 
) semestre  420 » 
) anno  2•400 » 

PUBLICAÇvES 

Annuncios, cada Linha  30 reis. 
Repetição    20 u 
Comniunicados, linha  40 

A 

» 

—Os srs. assignantes teem 25 °/° d'abatimento. 

—Annuncios IitterarioN, gratis, mediante um exemplar 
á redacção. 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Grandies arlr unzens cie fazendas 
=de-

0 mais importante estabe[eclmento f0 Pinho e Que muls ba-
rato mame. 

Largo Da po;ta Iiooa e F.ua Barions Ce lireifas-8a cebos. 

TUDO LIAIS BAitA'ï'0 
Do que em parte alguma 

Zle1,1 Con11)re nad a, senl vei, os 
novos preços, CODI desenlics rasa 
cie - n1•lis cie 100:000 artigos - Frei-
d - Gravador., o•randes redueçoes 
el-11 tudo. do. ' 

Peçam grati4 o novo eutfzfo-o 
que ac,-h,1 de 

ve existir em.torlas as Micado. que de 
casos, consta de Talheres. Carimbos, 
Ferragens. Papelaria e prensa de co-

`'-'' piar. Livros em branco. Cadeiras, na-
valhas de barba e todos os artigos cie 
barbeiro, aneis, ngua cie pintai o ca-
bello, numerador•e`, tvpographias por-
tateis, lètras e chapai e.•-Zmaïtad'1s, fo-

gareiros a• etroleo e alcool, filtros , a balança, fogões parti 
•Irìa: to, mac•iinas de mantel--a, carne e <imendoa, ferros de 
frisar, carteiras, mzIlinhas e mono•rnmmas em prata. dou-
rador em casa, ganchos l,:ra roupa, lacre, ferros para sei-
lar a chumbo, cándie.iros, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
noculos, canetas com tinta permanente, moinhos para. café, 
sobonete de tirar nódoas, crepons, espora:, sellos em bran-
ço, aparelhos de bymna_stica, cânipainhas, galheteiros, ma-
chinas para cortar cabello, brinrluedos,.1;•cturas, bilhetes, 
talóes, rottilos a °cores, retratos a crayon — > (.-do çeeçoes 
ticais;•3Pf:ta de todos ot artigos no genero, com ofíïcinas e 
fabricas diversas, premia(4o com 3 Tmnclalhas ele orno, 
£•lti,,'§II '-Gravador, Rua do Ouro, 158 a 16.1— LISBOA. 

z 
r 

AS 11ENTIRAS CONVENCIONAES 

DA N0SS,i CIVILISAÇÃO 
Par Max norõau 

TraCucçâo 3e rigostinho Portes 
Traducçao ireii&d de ele-

,_faliLes voltlmes dP dnzent<.1s pagina, pela insitnlifi-
('aute quantia de 200 reis em broc•bllr•t, e ;00 reis 
t'tl('•1(le)'Ila(l0 t ► Por t1t0 insl•o-nificallte gt111ltt1,1 il<lo 
se ilistrue (i ielrl n,io quer ! 

Condições d'aSsl('llat11r 1, g3lnieIltO adeolltad0 

1) r 1.t-aile (10 ('arreie► oti elxl est•t.It?1lilll•ls pc,staes, 
por carta registada), franco de porte: 

Anno, 12 volumes, brochado.  215.100 
Illeio anno, 6 volumes »   1r 200 
Avulso  200 

Anno, 12 volumes, encadernado  >'56 ì0 

Meio anno, G volumes, 
Avulso  v00 

A..' venda em todas as lis, ral•ias, eorresponclenl,cs 
•'e provincia e no editor— % flE,I ATAIEiDA. 

Ru 1 do Álècrini. 80, 82—Lisbot. 


